
ORANDO SEM CESSAR

TEXTO BÍBLICO: Ef 6.18; 1Ts 5.17

MENSAGEM VALIOSA: “Eu te invoquei, ó Deus, pois me queres ouvir; inclina para mim os teus
ouvidos e escuta as minhas palavras”, Sl 17.6

VERDADE APLICADA: Deus está sempre pronto para ouvir a oração dos Seus servos.

INTRODUÇÃO: Na introdução, a lição fala sobre oração como diálogo com Deus, e não uma
apresentação de palavras difíceis. Podemos levar ao Senhor alegria, dúvidas, necessidades e
gratidão. Jesus cultivou a oração e ensinou Seus discípulos a buscar o Pai (Mt 6.9).

Na rotina de estudos, mensagens e compromissos, parece faltar tempo até para ouvir o próprio
pensamento. A oração oferece um momento de sinceridade diante de Deus. Orar sem cessar (1Ts
5.17) não exige falar o dia inteiro; é manter uma atitude de comunhão e confiança ao longo da vida.



PERGUNTAS DE ABERTURA

Por que as pessoas conversam com alguém em quem confiam?

A oração precisa ter palavras elaboradas?

Que situações do dia podem ser apresentadas a Deus?

1. O PROPÓSITO DA ORAÇÃO: Neste tópico, a lição aborda o propósito da oração: cultivar
comunhão com Deus e submeter nossos desejos à Sua vontade. Ao ensinar o Pai Nosso, Jesus
apresenta adoração, pedido pelo necessário, perdão e livramento (Mt 6.9-13). Não se trata de uma
fórmula para conseguir qualquer resultado.

Ao enfrentar uma prova escolar, o adolescente pode pedir sabedoria e serenidade, mas continua
responsável por estudar. A oração nos ajuda a reconhecer limites, agradecer e agir com
responsabilidade, sem transformar Deus em alguém que precisa cumprir nossos planos.

APOIO PEDAGÓGICO — TÓPICO 1

Leia partes do Pai Nosso com a turma e peça que identifiquem adoração, necessidade, perdão e
orientação. Apresente um exemplo de pedido acompanhado de responsabilidade, como orar antes
de estudar e dedicar tempo ao aprendizado. Não peça que os alunos revelem pedidos íntimos.

APLICAÇÃO PRÁTICA — TÓPICO 1: Durante a semana, separe três minutos em um momento
tranquilo para agradecer, pedir orientação e apresentar uma responsabilidade concreta a Deus.

2. INVOCANDO O NOME DO SENHOR: Neste tópico, a lição aborda a confiança em Jesus como
caminho de acesso ao Pai. Primeira Timóteo 2.5 apresenta Cristo como mediador entre Deus e os
seres humanos. O cristão ora em Seu nome, reconhecendo o que Jesus fez por nós, não confiando
em objetos ou expressões mágicas.

Em situações de medo ou incerteza, podemos falar com Deus com simplicidade. O salmista
expressa confiança de que o Senhor ouve sua voz (Sl 17.6). A resposta divina pode não chegar no
momento ou na forma imaginada; a comunhão não depende de uma sensação imediata.

APOIO PEDAGÓGICO — TÓPICO 2

Explique a diferença entre dirigir-se a Deus por meio de Cristo e tratar a oração como uma senha
que obriga um resultado. Use uma situação neutra, como pedir ajuda diante de um desafio escolar.
Encoraje orações voluntárias, sem avaliar a espiritualidade pela fluência diante da turma.



APLICAÇÃO PRÁTICA — TÓPICO 2: Durante a semana, apresente a Deus uma preocupação em
oração pessoal e converse com um adulto de confiança caso precise de orientação prática.

3. OS TIPOS DE ORAÇÃO: Neste tópico, a lição aborda diferentes motivos de oração: louvor,
gratidão, arrependimento, pedidos e intercessão (1Tm 2.1-2). A oração não precisa ser sempre
centrada no que desejamos receber; também podemos reconhecer a bondade de Deus e lembrar
de outras pessoas.

Uma turma pode interceder por quem enfrenta dificuldades sem divulgar nomes ou detalhes
particulares. Quando oramos por alguém, também podemos perguntar, de modo respeitoso, se
existe alguma ajuda concreta ao nosso alcance. Fé e cuidado caminham juntos.

APOIO PEDAGÓGICO — TÓPICO 3

Organize cartões com os termos gratidão, arrependimento, louvor, pedido e intercessão. Peça que
os alunos associem exemplos gerais a cada um. Preserve sigilo e evite transformar a oração da
turma em divulgação de problemas pessoais.

APLICAÇÃO PRÁTICA — TÓPICO 3: Durante a semana, faça uma oração de gratidão e outra em
favor de uma pessoa ou situação coletiva, sem expor informações particulares.

CONCLUINDO: No encerramento, a lição reforça que orar é viver em relacionamento com o Pai por
meio de Jesus. Ele acolhe nossa sinceridade e nos ensina a alinhar os desejos com a Sua vontade.

A oração pode acompanhar tarefas comuns e momentos difíceis. Além de pedir, aprendemos a
agradecer, reconhecer erros e interceder com cuidado pelos outros.

SÍNTESE DA LIÇÃO: Orar é cultivar confiança em Deus em cada etapa do dia.



Caça-palavras da lição

Encontre as oito palavras relacionadas ao tema da lição.

Na tela, selecione a primeira e a última letra de cada palavra. Na impressão, marque as palavras com lápis.

S A Z B D D O S X V L N P K B
T E M B N V H O A D R E P A P
U C W S Y B V E C I J G I H O
B R O H K F T C I D T Q N X C
I L B N U T O V T O C B T S H
T O E K F J A K E R A U I C D
R A R G U I S I K A D B M R J
Z D U J O V A N I C R Q I R E
N I N F T D Q N S A K Z D A S
F T H C A S H X C O P Q A W U
Q A F L Z S K D R A V O D J S
X R U I H U Y Y Z W V R E Z R
K G E P A E B J F T E M P O T
U E V Y E D P E C Q K E X X T
G I P X K Y U Y C D W O P H C

Palavras para encontrar

ORACAO

CONFIANCA

DEUS

GRATIDAO

PERDAO

JESUS

INTIMIDADE

TEMPO
0 de 8 palavras encontradas.


